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HOMENAGEM AO MESTRE 
BANZATO

EDIÇÃO ESPECIAL 40 ANOS

O BEM MAIOR QUE UM SER HUMANO PODE 
FAZER A OUTRO É COMPARTILHAR
SEU CONHECIMENTO 

E você fez isso com maestria, Banzato. Não há pessoa que tenha conhecido 
você que não se lembre de alguma citação ou ensinamento seu.
     Por sua energia, seu carisma, sua forma única de expressão, você 
certamente transformou a vida de muitos. 
       Sim, porque você possuía esse poder. Seu “entusiasmo”, seu “abraço 
de coração com coração”, sua “harmonia”, sua gratidão ao “Ser Supremo”, 
você era verdadeiramente um “Tolteca”.
       Sempre daremos uma salva de palmas ao Criador, por tê-lo colocado 
neste plano e em nosso tempo.

Por Eliane Oliveira
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SUPPLY CHAIN MANAGEMENT

7 TENDÊNCIAS DA MOBILIDADE 
NA CADEIA DE SUPRIMENTOS
Tecnologias móveis estão certamente mudando o modo como monitoramos o frete, 
colocando a gestão logística em “tempo real”. Entretanto, há mais trabalhos por fazer em 
investimento e integração nas operações 

C
onforme as tecnologias 
móveis continuam a 
evoluir dentro e fora dos 
centros de distribuição, 
vemos desde o monito-

ramento de bens em tempo real, 
passando pela assistência em 
roteirização, até a Internet das 
Coisas, “cortando os fios” entre o 
armazém até a porta do cliente, 
que quer o pedido rápido em ta-
manhos menores com cada vez 
maior expectativa.
     Em retorno aos investimentos 
feitos em tecnologia, os embarca-
dores estão obtendo benefícios, 
como menores tempos de entrega, 

melhor visibilidade na Supply Chain, 
redução de erros, otimização da 
rede de transporte e melhor ges-
tão de estoque. Combinadas, essas 
vantagens estão ajudando as em-
presas a trabalharem de forma mais 
inteligente e eficiente no acelerado 
mundo dos negócios.
   Os dias que os motoristas usa-
vam rádios para se comunicar 
com uma base deram lugar a dis-
positivos processados, em que os 
dados são continuamente alimen-
tados e com uma dinâmica de oti-
mização que não somente ajuda a 
criar rotas mais eficientes, como 
também dá ao embarcador infor-

mações em tempo real sobre a 
performance do motorista.
     As tecnologias móveis estão 
também ajudando as empresas a 
melhorarem a comunicação entre 
sua rede de transporte e a medirem 
mais apuradamente a produtivida-
de e eficiência dentro destas redes.

AS 7 TENDÊNCIAS
DA MOBILIDADE

1)  Aumentando a sofis-
ticação da comunicação 
em veículos

Por Reinaldo Moura
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    Havia um tempo em que o único 
contato que o motorista tinha com 
a base era após ter havido alguma 
ação (por exemplo, descarrega-
mento da carga) ou quando havia 
tido algum problema. Hoje, embar-
cadores se comunicam com seus 
motoristas em tempo real, enquan-
to se presta mais atenção à opera-
ção do veículo, rota e programação, 
e outros indicadores de performan-
ce chaves (KPIs).
      Na maioria dos casos, a mobili-
dade é a facilitadora por trás desses 
avanços. Recentemente, um clien-
te implementou uma ferramenta de 
otimização em tempo real, que per-
mitia à sua frota coletas e entrega 
no mesmo dia. A empresa melho-
rou a capacidade de seus sistemas 
de bordo, que levou à melhoria do 
transporte em diversas localidades.
     Melhoraram o equipamento do 
veículo e agora estão treinando 
seus motoristas a utiliza-lo. O 
custo inicial dessa transição está 
sendo elevado, mas os benefícios 
a longo prazo serão substanciais.

2)  A proliferação
de APPs

    Aplicativos de frete sob deman-
da trará maior utilização de ativos 
fixos para frotas menores e autô-
nomos. Ajudará a reduzir custos 
logísticos para embarcadores.

3)  Não é mais só para
os grandes

   Seja uma empresa que queira 
soluções para confirmação de en-
trega, gestão de frota, gestão da 
força de trabalho, ou gestão de 
recursos, a maioria das soluções 
é acessível para uma grande parte 
dos embarcadores. A mobilida-
de está se tornando muito mais 
acessível para empresas de ope-
rações logísticas ou de expedição 
de qualquer tamanho.

4) Mobilidade performance e 
produtividade
 
      Saber onde tudo está a qualquer 
momento (por exemplo, visibilida-
de) é o desejo de todos os geren-
tes de logística, e a mobilidade 
está colocando esse objetivo ao 
alcance deles. Com informação 
acurada, embarcadores podem 
facilmente identificar e mitigar 
problemas de performance, me-
lhorar agilidade, identificar pro-
blemas de estoque e fazer qual-
quer outra ação de forma mais 
rápida e produtiva.

5) Mais dados significa mais 
tecnologia móvel

        Embarcadores que movimen-
tam bens perecíveis e refrigera-
dos, por exemplo, estão usando 
sensores para detectar tempera-
tura, duração de baterias e outros 
problemas que podem impactar 
as cargas.
      Usando sensores – e os dados 
que eles geram – os embarcado-
res podem tomar confiantemente 

melhores decisões de negócios. 
Essa é só uma tendência que está 
tornando a Internet das Coisas e 
implantações móveis mais valio-
sas como um todo.

6) Clientes querem mais 
informação e dados 

       As expectativas dos clientes 
para informação de entrega em 
tempo real que esteja disponível 
ao toque dos dedos sem ter que 
pegar o telefone ou escrever um 
e-mail está crescendo.
     Eles querem poder fazer isso ra-
pidamente on-line, requer um cer-
to nível de tecnologia móvel. Essa 
é outra tendência que continua a 
levantar a necessidade de mobili-
dade, os expedidores têm que ser 
capaz de fornecer esse nível de in-
formação.

7)  Profissionais mais
bem treinados

   O ambiente da mobilidade faz 
cada vez mais parte da vida das 
pessoas, mas é importante que 
os profissionais que se apoiam na 
tecnologia para tomar decisões, 
estejam capacitados e conscientes 
a respeito da importância em con-
tribuir com a correta aplicação e o 
aprimoramento da tecnologia.   
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PRODUTIVIDADE

A INEFICÁCIA DA EFICIÊNCIA 
As diversas ferramentas e metodologias que podem ajudar a analisar e medir os 
mais diversos processos

N
ão é novidade a quan-
tidade de trabalhos 
realizados pelas em-
presas com foco em 
aumentarem sua 

produtividade, pois essa já era 
uma necessidade vital desde 
muito tempo (embora a maio-
ria das empresas não tenham 
lhe dado a devida importância), 
mas o momento econômico dos 
últimos anos evidenciou muito 
esta necessidade, antecipan-
do o desfecho trágico das em-
presas que estavam se “afogan-
do” nos próprios desperdícios.                                                                                                          
Mas por que empresas que estão 
trabalhando intensamente para 
reduzir seus desperdícios (para 
serem mais produtivas) acabam, 

muitas vezes, tornando-se me-
nos produtivas?
        Em geral, a resposta é mais 
simples do que parece. Sim-
plesmente faltou foco na ver-
dadeira perda, ou seja, ela não 
foi identificada.
       Apesar das diversas ferramen-
tas e metodologias que podem 
ajudar a analisar e medir os mais 
diversos processos, as empre-
sas insistem em analisar os pro-
cessos por partes (como sendo 
etapas independentes), julgando, 
que se for possível extrair o má-
ximo de cada etapa, o resultado 
será o melhor possível. Infeliz-
mente este é um engano que cus-
ta muito caro.
   Não é incomum observarmos 

empresas em que os principais 
indicadores relacionados à pro-
dução são a quantidade diária 
de itens produzidos nos postos 
de trabalho, o tempo de máquina 
parada ou o rendimento global do 
equipamento (OEE), que muitas 
vezes provocam postos de traba-
lhos (ou setores inteiros) a produ-
zirem o máximo possível sem um 
alinhamento com a demanda dos 
clientes. Vale lembrar que a “efi-
ciência” (OEE) é medida pela com-
binação dos fatores.  
       Ocupação, Ritmo e Qualidade 
e (é principalmente a ocupação, e 
eventualmente o ritmo) que estão 
sendo questionados aqui. Se esti-
vermos falando do posto “gargalo” 
(posto com capacidade abaixo da 

Por Alessandro Casado
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demanda imposta pelos clientes), 
realmente é necessário extrair o 
máximo possível desse recurso, 
pois qualquer perda impacta dire-
tamente a capacidade do processo, 
½or�­ a �Ësca insana ½ela eficiên-
cia máxima em todos os postos de 
trabalho resultará em ações que 
fatalmente não levarão em conta 
as restrições e as necessidades do 
processo como um todo, ocasio-
nando mais prejuízos do que bene-
fícios. E o que gera a maior perda: 
parar um recurso (ou setor) ou pro-
duzir o que não precisa?
         O uso de indicadores inadequa-
dos (ou o não entendimento deles) 
e a falta de uma visão sistêmica da 
empresa e de seus processos pode 
gerar a armadilha de buscar o óti-
mo local, esquecendo-se  de que 
a maioria dos processos envolvem 
mais de um recurso (ou departa-
mento) que possuem necessidades, 
restrições e capacidades diferen-
tes. Assim, quando buscamos os 
´ti­os locaisƜ oË se¦aƜ a ­el�or efi-
ciência de cada posto de trabalho, 
estamos “forçando” cada recurso 
a trabalhar com ocupação máxima 
e em ritmos diferentes (e na maio-
ria das vezes diferente do ritmo do 
mercado), gerando estoques em 
processos que não servem para 
atender o cliente porque os demais 
componentes ou recursos não es-
tão disponíveis (que implica em 
atrasos no atendimento devido à 
falta de sincronismo entre os pro-
cessos); também não podem ser 
utilizados para outras demandas, 
pois já sofreram alguma altera-
ção, o que gera ainda mais perdas 
com movimentação e armazena-
gem de itens que não serão utili-
zados de imediato.
      Se considerarmos o risco de can-
celamento ou alterações de pedi-
dos ou de prioridades, ainda pode-
rá haver retrabalhos ou perdas dos 

materiais utilizados, podendo ser 
necessário adquirir novamente ma-
teriais por já terem sido transfor-
mados em itens que não serão ven-
didos ou entregues no momento, o 
que ocasiona ainda mais desembol-
sos e custos à empresa.
     Não basta ser pontualmente EFI-
CIENTE, é preciso ser EFICA. Uma 
e­½resa eficaç n�o � a¿Ëela ¿Ëe 
consegue produzir mais ou produ-
zir mais rápido, mas sim aquela que 
atender melhor suas demandas, 
produzindo somente o necessário, 
no momento correto, reduzindo o 
tempo entre o desembolso do di-
nheiro (compra de materiais, con-
sumíveis, energia, etc.) e o seu re-
torno (faturamento).
      � eficwcia co­e�a co­ Ë­ ½la-
nejamento bem feito, direcionado 
ao atendimento da demanda e não 
à ocupação máxima dos seus re-
cËrsosƜ afinal o resËltado es½erado 
pela empresa vem do faturamento 
dos produtos entregues ao cliente 
e não da produção e estocagem de 
produtos desnecessários.
       Sendo assim, o grande segredo 
é entender e analisar os processos 

integralmente e assim definir as 
ações necessárias somente após 
identificar qual a verdadeira per-
da (que pode ser falta ou excesso 
de recursos).
     Não caia na armadilha da má-
xima eficiência local ou do cus-
to mínimo de produção unitário. 
Mantenha seus recursos sempre 
aptos a trabalharem em sua ca-
pacidade máxima, mas só o faça 
quando necessário. 
   Execute um planejamento ade-
quado e cobre a eficácia (do 
planejamento, da produção, da 
entrega, etc.) e não somente a 
eficiência do equipamento ou 
posto de trabalho isoladamen-
te. A eficiência é apenas um dos 
meios para atingir a eficácia do 
atendimento e certamente tem 
sua importância, porém deve ser 
avaliada juntamente com outros 
indicadores (custos, nível de ser-
viço, etc.), sempre pensando no 
processo como um todo.

 
Lembre-se: EFICIÊNCIA é apenas 
MEIO e não FIM.       
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ESTRATÉGIAS E PERFORMANCE 

LEAN? TOC? 6 SIGMA?
WCM? 4.0?
Qual é o modelo “sua empresa” de Gestão Competitiva?

E 
ainda tem TPS (Toyota 
Production System), TLM 
(Toyota Lean Manage-
ment), TLS (TOC + LEAN 
+ SIX SIGMA), SFM (Shop 

Floor Management), Lean Six Sig-
ma e outros derivados, t como 
Lean 4.0, WCSC (World Class Supply 
Chain) etc. Mas não para por aí, vale 
o destaque às centenas de Modelos 
de Gestão customizados às diferen-
tes empresas no Brasil e exterior,  
como SIMPS (Sistema Integrado 
Marcopolo de Produção Solidária), 
SWHBP (Sistema WHB de Produ-
ção), PAMC (Processo Araforros), 
LMS (Lear Manufacturing System) 
etc. etc. etc.
  Este ano, o IMAM completa 40 
anos, período que pudemos acom-

panhar a transformação dos mode-
los de gestão, desde as primeiras 
iniciativas (anos 70), como os (CCQs) 
(Círculos de Controle de Qualida-
de), em empresas como Embraer, 
Johnson & Johnson e Volkswagen, 
até os modelos atuais focados em 
resultados e que já encantaram e 
�or­ara­ ­il�ares de ½rofissionais 
por todo o Brasil.

EVOLUÇÃO
PROFISSIONAL
NO BRASIL

       Hoje, o Brasil tem milhares de pro-
fissionais co­ �or­a��o e­ 4��:Ɯ 
Six Sigma, TOC, WCM...

  O Japão continua sendo referência 
em qualidade e produtividade, como 
constatamos em quase 650 visitas 
técnicas que já realizamos às em-
presas japonesas, mas muitos pro-
fissionais e e­½resas a¿Ëi no �rasil 
também já se tornaram referências 
mundiais e exportam conhecimentos 
e experiências de sucesso.

Apesar de nossos
desafios econômicos e 

sociais, temos inúmeros 
nichos de excelência

profissional que precisam 
ser cada vez mais

valorizados e multiplicados.

Por Eduardo Banzato
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EVOLUÇÃO DOS
MODELOS DE GESTÃO

    A partir de experiências (pas-
sado), e da aplicação de novas 
iniciativas e conceitos (presente 
e futuro), os modelos de gestão 
também evoluem continuamen-
te (kaizen).
     Uma das curiosas maneiras de 
se observar comportamentos é 
visualizar a curva de tendência 
de termos pesquisados no Goo-
gle (vide gráficos com o histórico 
dos últimos 15 anos no Brasil).
   Não conclua nada a partir da 
visão isolada desses dados, mas 
reflita e construa análises a par-
tir de seus conhecimentos e ex-
periências adquiridas.

DIAGRAMA
SIMPLIFICADO DE 
MODELOS DE GESTÃO 
COMPETITIVA

       Compartilho aqui nossa visão so-
bre os diferentes modelos de ges-
tão, obviamente, sem a pretensão 
de estabelecer o certo e o errado.
       No início dos anos 2000, a partir 
das experiências adquiridas com a 
aplicação de técnicas “japonesas” 
(desde 1985), concluímos que a 

“melhor” estratégia de implemen-
tação de modelos de gestão com-
petitiva (ex.: TOC, LEAN, 6 SIGMA, 
WCM...) estava baseada nas me-
lhores práticas de cada modelo. 
Essa estratégia, baseada na cons-
trução de modelos customizados 
para a “SUA EMPRESA” a partir dos 
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inúmeros caminhos apresentados 
no Diagrama Simplificado de Mo-
delos de Gestão Competitiva, tem 
se mostrado TÉCNICA, COMPOR-
TAMENTAL e ECONOMICAMENTE 
viável, por isso que a utilizamos 
até hoje. 
  Denominamos de Diagrama 
Simplificado, pois, apesar de 
retratar muitos diferentes 
modelos de gestão de forma 
integrada (LEAN, TOC, 6 Sigma e 

WCM) e inúmeras técnicas que 
se aplicam a vários modelos, o 
universo é bem mais amplo do que 
podemos visualizar no diagrama.

GESTÃO 4.0

      Avançar em 1. Qualidade da Infor-
mação, 2. Conectividade, 3. Sistemas 
de Apoio à Decisão e 4. Sistemas Au-
tônomos também é resultado de uma 

customização que deve respeitar o 
atual momento e necessidades de 
cada negócio, bem como as expecta-
tiÛas de seËs ½rofissionais ƪlideran�aƫ 
em melhorar, inovar ou mesmo “dis-
ruptar” (foco na inovação disruptiva).   
Por isso a Gestão 4.0 aparece no 
diagra­a si­½lificado co­o a �ase 
que apoia a melhoria no desempe-
nho de todo e qualquer modelo de 
Gestão Competitiva.    
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ESTUDO DE CASO

IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA 
WHB DE PRODUÇÃO
Para oferecer soluções aos seus clientes, investe constantemente em equipamentos de 
última geração, pesquisa de novas tecnologias e desenvolvimento de seus profissionais

A 
WHB Automotive é uma 
empresa de capital nacio-
nal que possui seis unida-
des fabris localizadas nos 
estados do Paraná e Per-

nambuco, foi fundada em 1993, por 
Sr. Teodoro Hübner Filho, e tornou-
-se uma das maiores fornecedoras 
de peças para a Indústria automotiva 
e ferroviária, atendendo as principais 
montadoras e sistemistas do setor.
     Iniciou na área de Usinagem e 
atualmente conta com processos 
de fundição de ferro, fundição de 
alumínio por injeção e gravidade, 
forjaria e duas unidades de usina-
gem (Curitiba-PR e Glória do Goitá 
-PE), oferecendo um portfólio com-
pleto para o mercado automotivo.             

     O grande foco da WHB é ofe-
recer soluções aos seus clientes, 
por isso investe constantemen-
te em equipamentos de última 
geração, pesquisa de novas tec-
nologias e desenvolvimento de 
seus profissionais, fortalecendo o 
compromisso e primando pela ex-
celência de seus produtos.
        Reconhecida por seu empreen-
dedorismo, a empresa conquistou 
seu espaço entre as maiores e me-
lhores do ramo de autopeças. Sem-
pre buscando atualizações tecnoló-
gicas e de gestão de resultados.  
       Em 1986, seu fundador Sr. 
Teodoro Hübner Filho, teve os 
primeiros contatos com o IMAM e 
participou de sua primeira Missão 

ao Japão. Nesses últimos 33 anos, 
a `(� inÛestiË e­ ŭŮ ½rofissionais 
que participaram das missões do 
IMAM ao Japão, incluindo toda a li-
nha sucessória da empresa: Adria-
no Hübner, Magaly Hübner Busato e 
Roderjan Busato dentre outros Di-
retores e Gerentes da empresa. 
    Encantados com as possibili-
dades do novo sistema de Gestão 
utilizado nas empresas que visi-
taram durante a missão, imple-
mentaram muitas ferramentas 
ao longo desses anos, porém, 
embora tivessem várias das 
melhores práticas implemen-
tadas, o retorno ainda estava 
aquém das expectativas.

Pensando fora do padrão da 

Por Sidney Rago



Nov/Dez  2019    17

maioria das empresas quando são 
atingidas pela crise, a WHB apro-
veitou o momento de queda do 
mercado automotivo e resolveu 
se reinventar.

Da esquerda para a direita: Sidney Rago, 
Adriano Hübner e Paulo Scheibe 

Em 2017, depois de algum 
tempo evoluindo, contataram 
novamente o IMAM e mais uma 
vez, os senhores Teodoro e 
Adriano seguiram para o Japão 
para compreender a evolução 
em relação às visitas passadas. 
Nessa viagem, respirando o ar 
do berço do sistema de produ-
ção, perceberam que faltava 
alguma coisa para amarrar e 
perenizar as ferramentas im-
plantadas, padronizando-as e 
tornando-as autossustentáveis.

De volta ao Brasil, discutiram 
a ideia no comitê executivo e de-
cidiram estrategicamente criar 
o SWHBP (Sistema WHB de Pro-
dução) com o intuito de preparar 
a empresa para a retomada do 
crescimento quando mercado 
reaquecesse. Para orquestrar 
essa implantação confiaram a 
missão ao IMAM Consultoria e 
sua equipe de profissionais.

“Muitas empresas que conhe-
cemos possuem ferramentas 
implementadas, porém estas 
dependem de pessoas especí-

ficas para funcionarem, serem 
mantidas e melhoradas. Às ve-
zes, essas pessoas saem da 
Empresa e os modelos acabam. 
A vantagem principal de um mo-
delo de gestão é que o ele pode 
evoluir e ser compartilhado por 
várias pessoas, inclusive Dire-
tores e Gerentes, o que diminui 
drasticamente o risco de perda 
ou desistência, fazendo-o me-
lhorar continuamente, ressalta 
Sidney Rago, Gerente da Divisão 
de Estratégias & Performance 
do IMAM Consultoria.

Para o IMAM, o primeiro e mais 
importante passo foi a definição 
do Sistema WHB de Produção. 
A ideia foi analisar a cultura e 
as necessidades da empresa. 
É comum e recorrente que em-
presas que, decidam implantar 
um sistema de produção copiem 
modelos como, por exemplo, da 
Toyota, entre outros. O grande 
diferencial do IMAM é adaptar as 
metodologias bem-sucedidas à 
cultura, realidade e ao momento 
da empresa contratante e a par-
tir daí construir um modelo pró-
prio e específico que realmente 
funcione para ela.

Segundo Sr. Adriano Hübner 
(Vice-Presidente e Membro do 
Comitê Executivo), a principio,  
sua ida ao Japão foi para ver, 
no “Gemba”, o funcionamento da 
ferramenta TPM, aplica-lá como 
piloto na Fábrica de Usinagem 
de Curitiba e, posteriormente, 
avançar para as outras unidades. 
Porém, ao dividir sua ideia com 
Diretor da Planta de Usinagem. 
Sr. Luiz Cláudio Lacerda Rodri-
gues, percebeu que está seria 
apenas mais uma ferramenta. 
De acordo com  Luiz Cláudio, ela  
já havia sido implantada no pas-
sado e não avançou, era preciso 

algo a mais para trazer o resul-
tado que esperavam. Após vá-
rias conversas sobre o tema, de 
por que várias ferramentas iam 
e vinham, mas não entravam na 
cultura da gestão dos negócios, 
chegaram à conclusão de que 
era necessário fazer algo dife-
rente, sistêmico, concreto e du-
radouro. Levaram então a ideia 
ao comitê executivo e assim 
nasceu o SWHBP (Sistema WHB 
de Produção), não só na Usina-
gem, mas com áreas-piloto em 
todas as unidades. O projeto se 
tornou tão importante que o co-
mitê decidiu criar uma Diretoria 
específica para o SWHBP.

“Já estamos há um ano e seis 
meses nesse processo: o sis-
tema é auditado mensalmente 
por uma equipe interna especí-
fica e periodicamente pelo IMAM 
Consultoria. Acredito que essa 
amarração sistêmica conduzi-
da pelo IMAM, a gestão firme e 
constante do Paulo Scheibe (Di-
retor do SWHBP) e a motivação 
de toda liderança envolvida é o 
segredo do sucesso do projeto; 
já estamos colhendo os frutos 
deste trabalho junto aos clien-
tes, funcionários e fornecedo-
res, em todas as unidades. É 
muito gratificante fazer parte da 
idealização e manutenção de um 
projeto tão inovador como esse 
dentro do Grupo WHB Automoti-
ve,” enfatiza Adriano Hübner.”

O primeiro passo foi um am-
plo diagnóstico com a ferramen-
ta ARA – Árvore da Realidade 
Atual - para identificar as opor-
tunidades de melhoria. Depois, 
a definição dos pilares ou estra-
tégias do sistema.

No caso da WHB Automotive, 
a grande base do modelo e da 
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Hoje o sistema está implemen-
tado nas fábricas e em processo 
de auditorias frequentes reali-
zadas por funcionários da WHB 
e pelos consultores do IMAM. O 
intuito é verificar a disciplina e o 
grau de padronização das fábricas 
e como melhorar o sistema conti-
nuamente.

O responsável pela implemen-
tação e manutenção do modelo, 
Sr. Paulo Scheibe, ressalta que

a maior dificuldade
esti em transIormar

em rotina os
procedimentos que

Ioram criados.

Ou seja, saírem do papel e virarem 
prática internalizada na cultura do 

casa é: “Pessoas com Qualidade 
Assegurada”, que representa a 
capacitação dos funcionários ba-
seada no desenvolvimento técni-
co, na motivação e satisfação de 
trabalhar na empresa. São eles 
que darão a sustentação para a 
implementação e manutenção do 
sistema.

A seguir, foram definidos mais 
cinco pilares, são eles: Estabi-
lidade de Processos, Produtivi-
dade, Supply Chain & Logística, 
Gestão Comercial e Segurança e 
Meio Ambiente. Todos dando sus-
tentação ao telhado da casa: Ges-
tão Estratégica, que dá a direção 
ao conjunto.

Para cada pilar, foi designada 
uma equipe em todas as fábricas, 
e­ con¦Ënto definira­ as �erra-
mentas preferenciais, suas meto-
dologias e iniciou-se a implantação.

chão de fábrica. Isso vem sen-
do alcançado com procedimen-
tos extremamente detalhados 
e muitos treinamentos. Os ga-
nhos já são uma realidade, po-
demos citar como resultados 
internos as mudanças de pata-
mar na qualidade e na produti-
vidade e a melhora na comuni-
cação entre as diferentes áreas 
internas da empresa. Como 
resultados externos, houve in-
cremento nos índices de sa-
tisfação dos clientes atuais e 
também conquista de novos 
clientes, importantes para o 
crescimento da empresa.
     Com certeza o investimento 
nesse projeto será um diferen-
cial competitivo que irá impul-
sionar ainda mais o crescimen-
to e garantir os resultados da 
WHB Automotive de forma con-
sistente e perene.    

SISTEMA WHB DE PRODUÇÃO
COMPETITIVIDADE & RENTABILIDADE

GESTÃO ESTRATÉGICA - DESDOBRAMENTO
DOS OBJETIVOS COMUNICAÇÃO

PESSOAS COM QUALIDADE ASSEGURADA
CONHECIMENTO E RECONHECIMENTO - “RESPIRANDO QUALIDADE”
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Tenha acesso aos melhores motoristas terceiros  do país
e aumente a performance  operacional do seu negócio.

BEM-VINDO À NOVA REALIDADE DO TRANSPORTE
ACESSE JÁ O TRUCKPAD!

Ofereça a seus clientes visibilidade e controle sobre os caminhoneiros
autônomos que você utiliza em sua operação.

Conecte sua transportadora agora mesmo à plataformaTruckPad
- o primeiro e maior ‘Digital Freight Marketplace’ do Brasil!

MAIS DE

DE CAMINHONEIROS
JÁ BAIXARAM
NOSSO APP!

MILHÃO

 (11) 4118-2880 (11) 4118-2880
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Por Wagner Salzano

PROJETOS

KYOSEI ESPÍRITO DE 
COOPERAÇÃO
)aEricantes, empresas de serviço e de tecnologia, consultorias, escolas, profissionais 
autônomos, entre outros, integram atualmente um “ecossistema” de projetos em que 
falta cooperação na busca de soluções ideais

T
�tËlosƜ Ʒran§ingsƸƜ classifi-
ca�»esƜ desafiosƜ esco-
lhas… A sociedade está 
constantemente nos le-
vando a COMPETIR, saber 

gan�ar e �Ëscar noÛos desafios e 
saber perder, com a cabeça erguida, 
buscando a próxima oportunidade.
     Assim, somos treinados a fazer 
escolhas e, consequentemente, 
ganhar ou perder… A simples leitura 
deste artigo já estabelece que você 
perdeu a oportunidade de estar fa-
zendo outra coisa qualquer, mas 
gan�oË a o½ortËnidade de identifi-
car novas possibilidades.
          E a nova possibilidade que é desta-
cada neste artigo é a COOPERAÇÃO!
    A partir do momento que você 
NÃO compete a qualquer custo, de 

certa forma, você está cooperando.    
Sabemos que qualquer que seja o 
jogo/competição, somos levados 
a seguir determinadas regras: não 
roubar, não subornar, não mentir, 
não matar… estas e outras regras 
já caracterizam uma certa coopera-
ção entre os competidores.
         Parece óbvio, mas os limites éti-
cos e morais que ajudam a estabe-
lecer estas regras variam de pessoa 
para pessoa.

COMPETIR A QUALQUER 
CUSTO OU COOPERAR?

   30 anos observando decisões 
corporativas e seus resultados em 
mais de 300 projetos me levaram a 

escrever este artigo e comparti-
lhar os impactos da cooperação 
ou da falta dela, na busca das “me-
lhores” decisões.
  Para facilitar a compreensão, 
destaco, apenas como referência 
de análise, um projeto logístico 
que envolveu muitas empresas 
e profissionais (investimento de 
R$ 130 milhões). Projetos como 
esse implicam em escolhas que 
podem agradar alguns e de-
sagradar outros em função de 
seus diferentes interesses.
    A tabela a seguir apresenta al-
guns dos possíveis interesses 
(negativos e positivos) das partes 
envolvidas em projetos dessa na-
tureza e suas diferentes posturas 
em relação a cooperação:
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do na TEPCO – Companhia de Energia 
Elétrica de Tóquio.

O DESAFIO DA
COOPERAÇÃO
EM PROJETOS
        
    Existem ambientes corporativos 
que, mesmo sem utilizar a palavra 
Kyosei, já estão adaptados a essa 
realidade… Você percebe na ati-
tude das pessoas, na participação 
das mesmas em reuniões, no apoio 
que oferecem aos seus fornecedo-

Nota: Obviamente, não existem projetos onde todas as pessoas tenham postura negativa, a maioria dos profissionais são cooperativos, mas vale 
destacar que é muito comum encontrar profissionais com posturas negativas em quase todos os projetos. 

Nota: Sugiro o e-boo§ acima para aqueles 
que desejam compreender um pouco melhor 
a filosofia japonesa associada | cooperação.

KYOSEI – ESPÍRITO
DE COOPERAÇÃO

     A palavra japonesa “KYOSEI” (KYO: 
tra�al�ar ¦Ëntos e O�*Ɲ Ûidaƫ significa 
basicamente “viver e trabalhar juntos 
para o bem comum, permitindo que 
a prosperidade da cooperação seja 
mútua e coexista em um ambiente de 
competição saudável e justa”.
     A origem do Kyosei se deu a partir 
das análises biológicas de concor-
rência e relações entre as espécies e, 
obviamente, esse contexto pode ser 
levado para o ambiente corporativo.
     Quem adotou o Kyosei como es-
trat�gia e filosofia cor½oratiÛaƜ e­ 
1987, quando o IMAM já realizava suas 
primeiras missões ao Japão, foi a CA-
NON. Na sequência, outras empresas 
japonesas começaram a adotar e, em 
1994, pude conhecer também a abor-
dagem da aplicação do Kyosei pratica-

res, na honestidade em se relacio-
nar co­ oËtros ½rofissionaisƜ no 
apoio que cada integrante do time 
recebe em caso de erros, na co-
memoração dos acertos e até no 
relacionamento com os seus con-
correntes. Sim, concorrentes!
   Mais cooperação! Ainda temos 
Ë­ enor­e desafio cËltËral ½or 
vencer e não é apenas no Brasil…
   ? desafio � grande ½ois nossa 
formação e pressão por compe-
titividade, por vezes, pode limitar 
nossa natureza cooperativa.

     COMPETIR E COOPERAR são dois 
lados de uma mesma moeda e mi-
nha tentativa, ao escrever este 
artigo, é tomar uma iniciativa no 
sentido de contribuir para um fu-
turo com mais KYOSEI.    

POSTURA NEGATIVA POSTURA POSITIVA
INVESTIDOR 

Deseja o melhor retorno sobre o investimento apenas sob a sua ótica e não se relaciona com 
outros investidores.

Interage com diferentes investidores e geralmente identifica melhores oportunidades de 
investimentos conjuntos.

ACIONISTA
Teve oportunidade de conhecer a solução automatizada no concorrente e agora deseja apostar 

em uma igual ou mais automatizada ainda. 
Interage com os concorrentes, sabendo que a solução adotada pelos mesmos atende ao 

negócio deles e não necessariamente o seu.

CEO
Se empolga e vê o projeto como uma ótima oportunidade para se promover no mercado como 

CEO, já visando novas oportunidades. 
Destaca a importância de buscar a colaboração e o conhecimento de várias fontes, para que 

o projeto atenda as estratégias corporativas.

DIRETOR X
Disputa o protagonismo do projeto com outros diretores a fim de consolidar sua posição de 

aspirante a mais poder.
Vai procurar estabelecer um ambiente harmônico e participativo, onde todos os diretores e 

as partes envolvidas poderão contribuir para o sucesso do projeto.

DIRETOR Y
Pode enxergar o projeto como uma estratégia de ganho pessoal ilícito, por meio de corrupção e 

desvios de verba de investimentos.
Investe na transparência e na colaboração de todos os envolvidos a fim de identificar os 

melhores caminhos para a melhor solução (Qualidade,Custos e Investimento).

GESTOR DO PROJETO
Profissional da empresa que "atropela" os outros e faz conchavos para ser excolhido como 

gerente de projeto a fim de obter ganhos pessoais.
É escolhido por ser justamente o profissional que já mostrou suas habilidades de cooperação 

e simplesmente dará continuidade a isto no projeto.

PROFISSIONAIS TÉCNICOS
Fazem aquilo que compete apenas a sua responsabilidade para dizer e ter a "glória" da 

realização: "a minha parte eu fiz"
Se dedicam e cooperam com todos os membros do time pois sabem que em projetos desta 

natureza podem ocorrer demandas subdimensionadas.

DIRETOR
Deseja ser o grande e único mentor intelectual do projeto, buscando apenas influenciar a alta 

cúpula, desmerecendo a capacidade de outras consultorias. 
Tem experiência e investe na construção de um time cooperativo, com diferentes especialistas 

(consultores "concorrentes", fornecedores, técnicos etc.) 

GESTOR DO PROJETO
Está gestor na consultoria, mas fica observando a oportunidade de tomar o lugar de alguém e 

assumir mais poder e ganhos financeiros no projeto.
Cria "laços" de cooperação com suas equipes de projeto e sente que faz parte de um time que 

contribuirá com o desenvolvimento e implementação do projeto.

ESPECIALISTA
Aguarda o momento mais delicado no projeto para mostrar que a equipe estava errada e apenas 

ele certo e assim ser mais valorizado e cobrar mais.
Coopera com o time desde o início, alertando sobre os fatores de risco, assegurando assim uma 

participação discreta, mas importantíssima.

DIRETOR
Visualiza que o faturamento da operação logística será maior, quanto menos inteligente for o 

sistema. Não tem interesse em cooperar com a consultoria.
Sabe que a cooperação e a excelência operacional é a única que pode assegurar a 

continuidade de contratos de operação logística.

GESTOR DA OPERAÇÃO
Gerencia a operação atual para assegurar que não vão perder a oportunidade para concorrentes 

e gera melhorias com ênfase em melhorar os resultados OL.
Gerencia a operação atual e já compartilha, desde o início, o potencial de otimização e 

redução de custos por meio de uma infraestrutura mais adequada.

EQUIPE TÉCNICA
Desenvolvem projetos alternativos de acordo com seus interesses operacionais, não 

considerando ideias e propostas de empresas concorrentes.
Desenvolvem projetos em cooperação com a consultoria, fornecedores e cliente, a fim de 

submetê‐los para avaliação e que possam melhorar a solução do projeto.

DIRETOR
Foco na venda do projeto mais completo, visando o maior investimento no curto prazo. Todos os 

que pensam diferente são vistos como "concorrentes".
Sabem que a cooperação com todos os envolvidos é a base para um projeto de sucesso, 

inclusive com "concorrentes", no curto, médio e longo prazo.

GESTOR D0 PROJETO
Se dedica para que ninguém interfira no projeto original, gerando assim o maior retorno sobre o 

investimento (ROI) para o fornecedor de soluções.
Possui habilidade de relacionamento e cooperação para assegurar a interação de todos os 

envolvidos na busca da melhor solução tecnológica.

TÉCNICOS/ ESPECIALISTAS
Não cooperam com ninguém e se o problema é em um sistema integrado com o concorrente o 

problema é dele e assim não cooperam com a solução.
Estão acostumados e pedem para participar todos os envolvidos no projeto e levam para 

visitar operações, interagem e cooperam na busca do sucesso.FO
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VISITA TÉCNICA

MISSÃO BRASIL:
A IMPORTÂNCIA DO BENCHMARKING
O Benchmarking, se bem planejado, contribui de maneira significativa com 
o aumento da competitividade dos negócios

Benchmarking é um pro-
cesso de comparação de 
produtos, serviços e prá-
ticas empresariais, e é um 
importante instrumento 

de gestão das empresas.
      Basta estar de coração e mente 
abertos para aproveitar as melho-
res práticas e adaptá-las à cultura e 
restrições do seu negócio.
    Com esse intuito, a PERBRAS 
– Empresa Brasileira de Perfura-
ções - realizou a Segunda Missão 
de Estudos no Brasil com a IMAM 
Consultoria. O grupo foi composto 
por gestores das unidades da PER-
BRAS de diversos Estados do Bra-
sil, tais como: Bahia, Alagoas, Rio 
Grande do Norte, Espirito Santo e 
Rio de Janeiro.

O tema central foi “Excelencia Ope-
racional” com ênfase em Gestão 
Lean, Indústria 4.0, Gestão de Pes-
soas e Gestão Estratégica.    
     Seguindo os moldes das Missões 
ao Japão, foram escolhidas em-
presas de diferentes segmentos 
- Rousselot, Marzo Vitorino, BASF, 
Carhej, Schmersal, Eurofarma e 
MTE – Thomson e desenvolvida uma 
agenda de visitas.
     A logística das visitas também foi 
importante, para viabilizar duas vi-
sitas por dia, foram escolhidas em-
presas da mesma região.
      A semana começou na segunda-
-feira com um evento de abertura 
na Sede da IMAM, em São Paulo e da 
terça-feira até a sexta-feira foram 
realizadas visitas em dois períodos, 

manhã e tarde.
  As visitas contaram com uma 
apresentação institucional das 
empresas, visita ao Gemba – Chão 
da Fábrica e uma sessão de per-
guntas e respostas. 

     Ao final o grupo saiu
muito mais fortalecido, 

muito motivado
e com o compromisso

de implementar
diversas melhorias em

seus processos.

   O Benchmarking, se bem planeja-
doƜ contri�Ëi de ­aneira significatiÛa 
com o aumento da competitividade 
dos negócios.   

Por Eduardo Banzato
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OMNICHANNEL… 
DISTRIBUIÇÃO CRIATIVA
Se você vende algum produto ou serviço, está na hora de compreender os inúmeros 
ca­in�os ¿Ëe se a�re­ | ­edida ¿Ëe as e­½resas define­ sËas estrat�gias

V
ocê já parou para pen-
sar na complexidade 
que se tornou a distri-
buição e em como você 
pode se tornar mais 

competitivo que os seus concor-
rentes?  Se você vende algum pro-
duto ou serviço, está na hora de 
compreender os inúmeros cami-
nhos que se abrem à medida que 
as empresas definem suas estra-
t�gias. �ssi­ co­o e­ Ë­ ¦ogo 
de xadrez, a cada jogada abre-se 
um universo de possibilidades 
que deveriam ser planejadas es-
trat�gica e criatiÛa­ente.
    Vamos lá… Pense na cadeia de 
suprimentos… Pense nos inúme-

ros recursos de transporte, em 
que motorista e caminhão for-
mam apenas uma das infinitas 
combinações que fazem o produ-
to sair de sua origem e chegar ao 
seË destinoƞ ½ense ta­��­ nos 
milhares de recursos de armaze-
nagem que permitem que a distri-
buição se pulverize em operações 
mais próximas e alinhadas às ex-
½ectatiÛas  dos consË­idores.
        �­açon e V�er �ora­ cer-
tamente grandes aceleradoras 
de mudanças que vivenciamos 
atËal­ente. �n¿Ëanto a �­açon 
mostrava que a experiência do 
cliente implicava em uma revisão 
dos modelos de distribuição, com 
melhor eficiência e transparên-

cia de rela�»esƜ a V�er aceleroË a 
Ʒecono­ia gigƸ na ­o�ilidade. 9as 
o mercado não parou aí… ele ins-
pirou e, hoje, a velocidade, como-
didade, conveniência e outros 
atributos viraram referências 
de serviço ao cliente e, dessa 
�or­aƜ Ë­a s�rie de ƷnoÛosƸ ­o-
delos de distribuição ganharam 
es½a�o e se Ûia�iliçara­ t�cnica 
e econo­ica­ente.

Modelos de distribuição
criativos não são 

necessariamente novos. 
2 desafio p� qual melhor

comEinaomo de estratpJias
na distribuição?

Por Eduardo Banzato

LOGÍSTICA
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ǂ Mini Hubs (mini CDs) em lojas que 
trabalham com moradores da região 
para fazer entregas por meio de apli-
catiÛos.

ǂ Dark Store ou depósitos “escura”, 
não aberta ao público e que ope-
ra como um CD para atender o e-
-commerce em regiões com bons 
acessos viários, longe de áreas 
“caras” e que estão preparadas 
½ara coletas.

ǂ 
Postos de combustíveis que pos-
suem “lockers” (armários inteligen-
tes) e que estão diretamente ligados 
ao cliente que retira sua compra por 
­eio de a½licatiÛos.

ǂ Vendor Machine dos mais diver-
sos tipos e equipamentos auto-
matizados de estocagem e sepa-
ração que podem se  viabilizados 
e­ locais ƷcarosƸ.

Lojas de conveniência e/ou peque-
nos negócios que podem absorver 
operações de distribuição para 
agregar valor.

Com criatividade, é fácil conceber 
centenas de possíveis combina-
ções estratégicas, cada uma se 
desdobrando em processos opera-
cionais absolutamente distintos.

VAMOS TESTAR TODOS
OS MODELOS?
      �ssa � a estrat�gia da¿Ëeles ¿Ëe 
não apreciam muito planejamento e 
½re�ere­ segËir o ­�todo da tenta-
tiÛa e erro. ? ½ro�le­a dessa estra-
t�gia � o eleÛado inÛesti­ento.

     ? ideal � ½lane¦ar estrat�gias 
baseadas inicialmente em uma 
base de conhecimentos gerada a 
partir de informações de mercado 
(internas e externas) e que serão 
úteis na simulação de cada cená-

rio, antes de se colocar e­ o½era��o.
    �ssas estrat�gias aÛan�adas n�o 
s�o ½ara a nossa e­½resa. ?Ëtra 
abordagem errada, que ignora o 
potencial do planejamento criati-
vo, pois; sempre existe um modelo 
simples e possível de ser imple-
­entado a fi­ de a½enas se di�e-
renciar do concorrente e ganhar 
Ûantage­ co­½etitiÛa.

INVISTA EM
PLANEJAMENTO 
CRIATIVO DA
DISTRIBUIÇÃO 

ư �nalise o ½erfil da de­anda atËalƜ 
mas não se esqueça da demanda 
potencial (o que não se vende pode 
ser ­ais deter­inanteƫ.

ư �nalise a o½era��o ­anËalƜ ­as 
não deixe de considerar
a aËto­atiçada.

ư �nalise a distri�Ëi��o co­ ca­i-
nhões, mas lembre-se da bicicleta, 
da moto, do carro, da caminhada, 
do µni�Ës.

Ʋ �nalise o laâoËt da lo¦a co­ clien-
tesƜ ­as co­o ficarw o laâoËt da 
loja sem clientes, que funciona 
apenas como CD?

Ʋ �nalise os ðËáos de ½a½�isƜ ­as 
considere o Ëso da tecnologia.

Ʋ �nalise as solË�»es e­ ½lani-
lhas… mas não descarte as solu-
�»es es½ecialiçadas.

     �n�i­Ɯ o inÛesti­ento e­ ½la-
ne¦a­ento � inÛersa­ente ½ro-
porcional ao investimento em 
infraestrutura para atender os 
desafios do omnichannel e, mui-
tas vezes, um dos caminhos mais 
adequados para viabilizar solu-
�»es criatiÛas e inoÛadoras.

O PLANEJAMENTO
OMNICHANNEL
PASSA POR ALGUNS 
PONTOS CRÍTICOS,
TAIS COMO:

1. Big Data e Data Analytics
Colete e conecte dados históri-
cos dos clientes (consultas, com-
pras etc.), seus comportamentos, 
informações demográficas, afini-
dades de produto (categorias) e 
“fale com dados”.

2. Personalização
Compreenda seu cliente e perso-
nalize cada ponto de contato (sites, 
dispositivos, locais físicos etc.) de 
acordo com suas expectativas.

3. Fulfillment 
Planeje a integração de canais 
“off-line” e “on-line” para viabilizar 
a conveniência no atendimento 
(atenção: conveniência para você 
pode não ser para o seu cliente).

4. Criatividade
Invista em tempo para analisar 
todas as possibilidades e solu-
ções disponíveis e/ou não dispo-
níveis que podem impactar o seu 
desempenho no “jogo.”   
   

´%ons MoJadores de
xadrez antecipam

pelo menos � MoJadas,
ytimos MoJadores,��, 

campe}es mundiais,��. 
Adicione a isso
criatividade e

tecnoloJia e siJa
em frente na

contínua busca
da excelência”
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ESTUDO DE CASO

NOVO SISTEMA DE GESTÃO 
Conheça como a Marluvas implementou seu modelo de gestão lean

E
voluir para estar sempre 
à frente. É assim que a 
Marluvas trabalha, desde 
1972, levando proteção, 
inovação e conforto para 

os trabalhadores e clientes.  
      Desenvolve seus produtos a 
partir de rigorosas pesquisas para 
atender as diÛersas wreas ½rofissio-
nais, com alta performance, durabi-
lidade e design diferenciado.
             Hoje é o maior fabricante de 
calçados de segurança da Améri-
ca Latina, com Sede na cidade de 
Dores de Campos e mais oito fá-
bricas, todas no Estado de Minas 
Gerais. 
      Com um modelo de gestão 
muito bem estruturado há alguns 
anos, sendo uma referência na 
região, sua Diretoria deu início 
em maio de 2018, um novo ciclo 

de melhorias, com o apoio da IMAM 
Consultoria, que vem desenvolven-

do o Sistema Marluvas de Gestão.
      A partir de um amplo diagnós-

Por Sidney Rago

Foto 1: Quadro SCRUM de gestão à vista do time de desenvolvimento de produto
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      No processo industrial, parti-
ciparam os times de manufatura 
enxuta, supply chain & logística, 
qualidade na fonte e colaborado-
res com qualidade assegurada, 
cada qual buscando implementar 
as ferramentas indicadas. 
    O time de manufatura enxu-
ta aplicou o VSM – value stream 
mapping, mapeamento do fluxo 
dos materiais (gráfico do spa-
ghetti) e técnicas de layout.
     O time de supply chain & logísti-
ca implementou kanbans de abas-
tecimento; o time de qualidade na 
fonte implementou a cadeia de 
ajuda e Andon e o time de colabo-
radores com qualidade assegura-
da implementou um programa de 
kaizen operacional e 5S.

tico, foram definidos cinco pilares 
prioritários; manufatura enxuta, 
supply chain & logística, desen-
volvimento de produtos, qualida-
de na fonte e escritório enxuto. 
“Colaboradores com qualidade 
assegurada” são a base de toda a 
competitividade da Marluvas.

    � ½artir dessa defini��oƜ �ora­ 
formados os times que iriam absor-
ver as ferramentas preferenciais e 
implementá-las em um processo 
piloto. “Para conseguirmos poten-
cialiçar os resËltadosƜ fiçe­os Ë­a 
série de workshops com as princi-
½ais lideran�as estrat�gicasƜ twti-
cas e operacionais, chamados de 
Excelência Operacional, com o in-
tuito de fortalecermos a implemen-
ta��o dos ½rocessosƜ ½ilotoƜ ¿Ëe na 
Marluvas foram 3: processo indus-
trial, o processo de desenvolvimen-
to de novos produtos e um processo 
administrativo ressalta Sidney Rago 
da IMAM Consultoria, Gerente da Di-
visão de Estratégias e Performance 
e mentor do Projeto.”
     Esses times passaram por uma 
etapa de treinamentos, homogenei-
ça��o de conceitosƜ leÛanta­ento 
da sitËa��o atËal e i­½le­enta��o 
de propostas.

    O Sistema Marluvas de Gestão 
ainda conta com um time respon-
swÛel ½ela co­Ënica��o cor½ora-
tiva do Projeto, fundamental para 
a c�egada das in�or­a�»es aos-
níveis operacionais, que trata do 
endomarketing do Projeto.

Foto 2: Colaborador participando do Dia 
D, um novo padrão de conservação dos 
equipamentos

Foto 5: Sistema de controle de falhas on 
line para ações rápidas da cadeia de ajuda

Foto 4: Mapeamento e análise de valor 
dos processos administrativos

Foto 3: Bancada Kaizen, com ferramentas 
básicas e livro de registro para envolver 
todos com a melhoria contínua

O RESULTADO OBTIDO
FOI EXCEPCIONAL:

• Aumento da capacidade 
produtiva equivalente a R$ 5 
­il�»esƨano de �atËra­ento.

ƥ Lǅ ųű ­ilƨano de redË��o 
de custos.

• LedË��o de Ų.Ųůų �orasƨ
ano ƪűűů �orasƨ­êsƫ.

• LedË��o da distzncia 
½ercorrida de ŵ.ŴŮŴ §­ƨano.

ƥ LedË��o de wrea necesswria 
de 90 m².

 
    O time de escritório enxuto apli-
cou a metodologia do Lean Office, 
que já foi incorporada pela área 
de TI da Marluvas, que antes de 
automatizar qualquer processo, 
agora promove primeiro a análise 
de valor e implementa melhorias 
que buscam eliminar as perdas.

Foto 6: Cartões kanban de abastecimento 
de bicos na linha

    O time de desenvolvimento de 
produtos, desenhou um fluxo 
sintético, com todas as macro- 
etapas e controles necessários, 
e aplica o método ágil de gestão 
de projetos – SCRUM - , a partir 
do empoderamento da equipe 
que busca constantemente sim-
plificar os controles e processos 
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de desenvolvimento melhorando 
o processo continuamente, com 
gestão à vista e cadeia de ajuda.

Fotos 8: Luiz Carlos Mendes, Diretor Industrial Fotos 9: Denilton J. Silva, CEO da Marluvas

Fotos 7: Material de divulgação das ações do 
projeto na fábrica

     Segundo Luiz Carlos Mendes, 
Diretor Industrial e Coordenador 
do Sistema Marluvas de Gestão, 
“a partir do projeto, treinamentos 
e conceitËa��oƜ ÛisËaliça­os Ë­a 
expressiva melhoria nas equipes 
envolvidas diretamente com o se-
tor ½ilotoƜ co­ rela��o | de orga-
niça��oƜ ¿Ëalidade dos tra�al�os 
e, principalmente, o engajamento 
com as melhorias por meio da fi-
losofia Kaizen.”
      

   Os próximos passos já estão 
sendo definidos pelo Comitê Exe-
cutivo, para levarmos os mesmos 
métodos aos demais processos 
e plantas da Marluvas, o que de-
­andarw Ë­ grande es�or�o de 
½adroniça��o e treina­ento.

        Para Denilton J. Silva, CEO da 
Marluvas, principal responsável 
½elo sËcesso da i­½le­enta��oƜ 
“O Sistema Marluvas de Gestão é 
um marco no incremento da nos-
sa Competitividade”. 

    Com esse mesmo propósito e 
½ara ½otencialiçar a i­½le­enta��o 
do SMG, como é conhecido o siste-
ma, a Marluvas enviou quatro parti-
cipantes na 47ª Missão da IMAM ao 
Japão, que aconteceu em outubro 
de 2018; o próprio Denilton J. Silva, 
CEO, Luiz Carlos Mendes, Diretor 
Industrial, Wellerson Marcelo Arru-
da, do setor de desenvolvimento de 
produtos, e Everton Alain de Melo, 
Controller da Empresa.  
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de Conclusão de Curso.
Em 2009, Reinaldo ampliou e ree-

ditou esse livro com o título de Ma-
nual de Segurança do Trabalho na 
Movimentação de Materiais.

Apaixonado pela área de Mate-
rial Handling, Moura não parou de 
pesquisar, adquirir, ler, traduzir e 
adaptar à cultura brasileira tudo so-
bre Movimentação e Armazenagem 
de Materiais. Ministrando aulas de 
Produtos, Processos e Instalações 
Industriais, introduziu a cadeira de 
MAM (Movimentação e Armazena-
gem de Materiais) no curso de Enge-
nharia de produção da FEI e, como 
mestrando de Engenharia de Pro-
dução na Escola Politécnica da USP, 
incentivou o Prof. Floriano Amaral 
a introduzir a mesma disciplina nos 
cursos de graduação de Engenharia 
da Produção da POLI.

Mas foi em agosto de 1979 que 
Reinaldo reuniu todos os seus con-

Dois anos após a graduação, com-
pletava o Curso de Especialização em 
Engenharia de Segurança e Higiene no 
Trabalho e, incentivado pelos diretores 
da Lorenzetti (onde trabalhou), escre-
veu o 2º livro – Segurança na Movimen-
tação e Armazenagem de Materiais – 
que foi também objeto de um Trabalho 

GRUPO IMAM - 40 ANOS

Foto: Reinaldo Moura

UM POUCO DA HISTÓRIA...

A
os 68 anos (2019), 48 dos 
quais dedicados ao aper-
�ei�oa­ento ½rofi ssioư
nal de adultos, Reinaldo 
Moura inaugura sua ga-

leria de livros publicados ao longo des-
sas quatro décadas.

Reinaldo Moura começou a atuar 
na educação nos anos 1970, quando 
recém-ingresso na Faculdade de En-
genharia de Produção, ministrava aulas 
de Geometria Descritiva no Colégio An-
tônio Alves Guimarães, na Rua Capote 
Valente, no Sumaré, São Paulo (SP).

Ainda no mesmo ano, passou no 
concurso para instrutor do SENAI 
para os cursos de Desenho Técni-
co e Tecnologia da Indústria, onde 
manteve-se até 1974, época de sua 
formação em Engenharia de Produ-
ção, cujo Trabalho de Conclusão de 
Curso – Tópicos Especiais de Plant 
Layout – tornou-se a primeira publi-
cação de Reinaldo.

Por Reinaldo Moura
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sem Excesso de Estoques”, de yasuhiro Mondem, e do bet seller “A Meta”, de 
Eli Goldrat, cuja primeira edição foi publicada pelo Instituto IMAM. Em 1986, 
outros livros da área de logística industrial começaram a ser rascunhados e 
publicados, como a série “Manual de Movimentação de Materiais” atualmente 
rebatizada de Manual de Logística e que inclui os seguintes livros:

Foto: Reinaldo Moura  e José Banzato

teúdos e criou a primeira publicação 
completa sobre esse tema no Bra-
sil – o livro “Sistemas e Técnicas de 
Movimentação e Armazenagem de 
Materiais”, um best-seller do setor 
com mais de 10.000 livros vendidos 
em oito edições.

Ainda correlacionando os traba-
lhos acadêmicos com a prática da 
consultoria, o próximo livro publica-
do por Reinaldo foi “Flexibilidade To-
tal Homem vs. Máquina”, um extrato 
de sua dissertação de mestrado na 
Escola Politécnica em 1983. Na obra 
é feita uma comparação entre o FMS 
(Sistema Flexível de Manufatura) vs 
a FSE (Fabricação sem Excesso de 
Estoque), criando-se as células de 
manufatura, que visam a integração 
das pessoas e o uso de objetos mais 
ðeá�Ûeis do ¿Ëe os ¦w sË½erados $9O.

Reinaldo continuou esse tra-
balho publicando no dia de sua se-
gunda viagem de estudos ao Japão 
(1984) o livro “Técnicas Japonesas 
de Manufatura”, que também se tor-
nou um best-seller e que teve como 
propósito disseminar o just-in-time, 
kanban e o Sistema Toyota de Produ-

ção. Também publicou duas versões 
da apostila  Just-in-Time, em 1986 e 
1988.

Em paralelo a este novo campo 
foi revisor técnico do livro “Produção 

FOTO LIVRO

• Sistema e Técnicas de Movimentação e Armazenagem de Materiais 
(atualização da versão original);
• Equipamentos de Movimentação e Armazenagem de Materiais (atualização 
da versão de 1982);
• Logística (Suprimentos, Armazenagem e Distribuição Física) em 1989, 
atual Armazenagem: do recebimento à expedição em almoxarifados e 
centros de distribuição;
• Equipamentos de Movimentação e Armazenagem de Materiais, em 
1982;
• Aplicações Práticas dos Equipamentos de Movimentação e Armazenagem 
em coautoria com Eduardo Banzato, em 1988.



Nov/Dez  2019    33

Também escreveu com ele em 1996 o li-
vro Redução de Tempo de Setup. Outros 
dois livros foram escritos em parceria com 
o outro fundador do IMAM, José Maurí-
cio Banzato; Embalagem: acondiciona-
mento, unitização e conteinerização.
    Em 1988, após a posse do Collor, em 
1990, durante três meses, Reinaldo e 
Banzato escreveram: Lições das Mis-
sões do Japão, relatando as visitas rea-
lizadas a mais de 100 empresas desse 
país asiático.

Foto: Professor T. Osada e Reinaldo 
Moura na Missão Japão do IMAM em 1992

Foto: Missão Japão do IMAM em 13 de Outubro de 2017

De lá para cá foram escritos: 
“Check sua Logística Interna”, em 
1998, “Separação de Pedidos”, em 
2003 e o “Movimentação de Mate-
riais na Movimentação de Mate-
riais”, em 2008.

O mais famoso é o Kanban: a 
simplicidade do controle a produ-
ção, lançado em 1989.

Reinaldo Moura também é coau-
tor de outros livros da série Atua-
lidades na Logística: Cadeias de 
Abastecimento e Gestão da Manu-
fatura, todos editados pelo Instituto 
IMAM após 2003.    

Os participantes da Missão Japão do IMAM  em 1994 
acompanharam também a palestra de TPM (Total 

Productive Maintenance) apresentada pelo professor e 
consultor Katsuyoshi, realizada em Kioto. Completando 
a apresentação, o consultor ressaltou a importância da 

correta implementação do conceito do 5S para se atingir a 
manutenção autônoma proposta no conceito do TPM.
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GESTÃO

SCRUM VS PMI
EIS A QUESTÃO
)aEricantes, empresas de serviço e de tecnologia, consultorias, escolas, profissionais 
autônomos, entre outros, integram atualmente um “ecossistema” de projetos em que 
falta cooperação na busca das soluções ideais

O
PMI – Project Manage-
ment Institute ou Institu-
to de Gerenciamento de 
Projetos - é uma grande 
associa��o ½ara ½rofissio-

nais do setor. Hoje conta com mais 
de ųŬŬ.ŬŬŬ ­e­�rosƜ ½rofissionais 
certificados e ÛolËntwrios e­ ½ratica-
mente todos os países do mundo.
      Ior ­Ëitos anosƜ �oi o grande �ali-
çador dos ½rofissionais de %est�o de 
Projetos no mundo todo, editando pe-
riodicamente o PMBOK – Project Ma-
nage­ent �odâ o� 3noÜledge Ʋ ¿Ëe 
traç as ­el�ores ½rwticas de gest�o 
de ½ro¦etos. :´sƜ na *9�9 �onsËlto-
riaƜ ½or eáe­½loƜ Ëtiliça­os as ­eto-
dologias do I9* desde a d�cada de ŵŬ.

Ior�­Ɯ �w algËns anosƜ sËrgiË o O�LV9 
Ʋ 9�todo �gil ½ara %est�o de Iro¦etosƜ 
desenÛolÛido inicial­ente ½ara ½ro¦e-
tos de noÛos ½rodËtosƜ a ½artir de Ë­ 
tra�al�o dos ½es¿Ëisadores ¦a½oneses 
(irota§a Sa§eËc�iƜ reitor da �scola de 
�strat�gia �or½oratiÛa *nternacional 
na VniÛersidade (itotsË�as�iƜ e *§Ë¦iro 
:o§ata ½ro�essor e­�rito da VniÛer-
sidade (itotsË�as�i ¿Ëe �oi ada½tado 
e ½o½Ëlariçado ½or 2e�� OËt�erland e 
3en Oc�Üa�er no best seler O�LV9Ɯ 
a arte de �açer o do�ro do tra�al�o na 
metade do tempo.
    � ½rinc�½ioƜ o O�LV9 �oi ­Ëito Ëti-
liçado ½ara desenÛolÛi­ento de so�t-
wares por sua grande aderência à 
esse ti½o de ½ro¦etoƜ ­as �o¦e te­os 

a½licado e­ diÛersos seg­entos e 
e­ Ûwrios a­�ientes e sitËa�»es ¿Ëe 
demandam a Gestão de Projetos, tais 
co­oƝ �ngen�aria de �esenÛolÛi­en-
toƜ S*Ɯ �ngen�aria de IrodËtoƜ �nge-
n�aria de �½lica�»esƜ Ilane¦a­ento 
�strat�gicoƜ Ilanos �­ergenciaisƜ *­-
½le­enta�»es de 4eanƜ entre oËtros.
       Ior sËa si­½licidade de Ëso e ½oË-
cas regrasƜ o O�LV9Ɯ ½alaÛra ¿Ëe 
tem sua origem no jogo de rugby, em 
¿Ëe a �ola � leÛada ½ri­eiro ½ara trws 
½ara de½ois ser lan�ada ½ara �renteƜ 
Ûe­ ½oËco a ½oËco sendo Ëtiliçado 
½or e­½resas de diÛersos seg­en-
tos. Se­os Ëtiliçado at� ­es­o co­ 
e¿Ëi½es de diretoresƜ ½ara a gest�o 
das estrat�gias cor½oratiÛas.

Por Antonio Rezende
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ENGAJAMENTO

     �ssi­Ɯ a½´s sËa i­½le­enta��o e­ 
di�erentes ½ro¦etosƜ � incontestwÛel ¿Ëe 
o O�LV9  traç inÌ­eras ÛantagensƜ 
½rinci½al­ente no enga¦a­ento da 
�¿Ëi½e co­ os o�¦etiÛos do Iro¦etoƜ e­ 
�Ën��o do ­�todo de enÛolÛi­ento de 
todos na auto gestão do Projeto, tarefa 
¿Ëe antes era eáecËtada a½enas ½elo 
%erente do Iro¦etoƜ ¿Ëe no O�LV9 gaư
n�a a res½onsa�ilidade de re­oÛer os 
o�stwcËlosƜ oË se¦aƜ sË½ortar o tra�al�o 
da �¿Ëi½eƜ ao inÛ�s de a½enas co�rar 
resËltadosƜ co­o deÛe ser a �a­osa inư
Ûers�o da ½irz­ide organiçacional.
    �esta �or­aƜ � ineÛitwÛel a co­½aư
ra��o do ­odelo a­ericano do I9*Ɯ 
muito bem estruturado, porém pesado 
e co­½leáo e­ co­½ara��o co­ a si­ư
½licidade do ­odelo ¦a½onês O�LV9.

O MELHOR DOS 2
(DOIS) MUNDOS

     :a ­in�a ­odesta o½ini�o e de 

acordo com as nossas experiên-
cias dos Ìlti­os anosƜ te­os ¿Ëe 
Ëtiliçar as ­el�ores ½rwticas de 
cada ­odeloƜ e­ �Ën��o do ta­aư
n�oƜ co­½leáidade e graË de risco 
de cada projeto.
    Ior eáe­½loƜ Ë­a das grandes 
½olê­icas da i­½le­enta��o do 
O�LV9 � a�andonar o Ûel�o e �o­ 
cronogra­aƜ ¦w ¿Ëe ½elo ­�todo 
wgil de gest�o de ½ro¦etosƜ essa 
�erra­enta � total­ente desneư
cesswriaƜ ½ois a gest�o do te­½o 
eƜ atiÛidades do ½ro¦eto s�o �eitas 
½or ­eio de Ë­ ¿Ëadro co­ ½ost 
its e um sistema de pontuação 
¿Ëe ½ode ser desde ŭ ½onto ½ara 
cada atiÛidade oË ½or ­eio de ½eư
sos e­ �Ën��o da co­½leáidade 
de cada uma.
     � e¿Ëi½e con�ece todas as atiư
Ûidades a sere­ desenÛolÛidas 
backlog e por meio, do contro-
le de ½ontos de cada atiÛidade 
realiçada a cada sprint ƪciclo de 
controleƫ � ½oss�Ûel ½reÛer­os o 
te­½o no ¿Ëal ire­os entregar o 

projeto todo.
   2w encontra­os casosƜ co­o 
na O�(9�LO�4Ɯ ½or eáe­½loƜ na 
wrea de a½lica�»esƜ e­ ¿Ëe o Ëso 
do cronograma é uma exigência 
de algËns clientes ¿Ëe � co­o 
½adr�o o ­odelo do I9*Ɯ �açendo 
co­ ¿ËeƜ at� agoraƜ tiÛ�sse­os 
¿Ëe ­antêưloƜ nessa sitËa��o.
     IortantoƜ o ideal � ¿Ëe ten�aư
­os o con�eci­ento dos dois 
­odelos e ½rocËre­os tirar o 
­wái­o ½roÛeito das ­el�ores 
½rwticas e­ nossos ½ro¦etosƜ ­as 
sempre nos perguntando se esses 
controles real­ente agrega­ Ûaư
lor | %est�o do Iro¦eto.
       Como costumamos dizer, con-
troles n�o agrega­ Ûalor ½ara 
nossos clientesƜ ­as s�o ƷË­ ­al 
necesswrioƸ na gest�o das nossas 
empresas e processos. Por isso 
deÛe­os to­ar ­Ëito cËidado na 
�ora de de�inir­os co­o ½retenư
de­os controlar nossos ½ro¦eư
tosƜ de�inindo controles si­½les 
e eficazes. 
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TOYOTA

TRUE LEAN
NÃO É O QUE VOCÊ PENSA
O verdadeiro Lean está relacionado à mente e ao coração, com foco nas pessoas!

N 
a última ProMat, du-
rante apresentações 
de Estudos de Casos, 
o IMAM participou da 
ótima e provocativa 

palestra de Scott Redelman, Natio-
nal Manager, Toyota Lean (Toyota 
Material Handling), que fez os parti-
ci½antes reðetire­ so�re algË­as 
práticas nos projetos de Lean. O 
que chamou a atenção de Eduardo 
Banzato, diretor do IMAM, foi o fato 
de a Toyota apresentar os princí-
pios do TPS – Toyota Production 
System - como o “Original Lean” e 
compará-lo com o que ela denomi-
na de “Other Lean”.
    ?�Ûia­enteƜ se­ ¿Ëerer diçer 
¿Ëe Ë­a a�ordage­ � certa e a  

oËtra erradaƜ at� ½or¿Ëe Ëtiliça-
­os �oa ½arte das �erra­entas 
do “Other Lean”, mas o conceito 
do Ʒ?riginal 4eanƸ � a a�ordage­ 
mais alinhada ao que nós, do 
IMAM, utilizamos há anos em nos-
sos projetos e treinamentos de 
“Lean”, aprendida com o próprio 
Taiichi Ohno (pai do TPS), mas que 
só pudemos entender e consoli-
dar nas quase 50 missões de es-
tudos ao Japão e nos mais de 500 
projetos de “Lean” já realizados 
aqui no Brasil.
    Scott destacou desde o nasci-
mento do “Lean” (modelo original) 
com Sakichi Toyoda, o inventor e 
empresário japonês do início do 
s�cËlo ½assado e ¿Ëe ÛiÛeË ½elas 

re�erências de tra�al�oƜ gratid�o 
e serviço, refletidas nos preceitos 
(regras) da Toyota:

1. Fidelidade aos
deveres;

2. Ser estudioso e
criativo;

3. Praticidade;

4. Atmosfera amigável;

5. Respeito e gratidão.

    :a o½ini�o de OcottƜ 4ean � 
a½licado e­ ¿Ëal¿Ëer �w�ricaƜ 
mas não exatamente da mesma 

Por Eduardo Banzato
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forma… A grande ênfase da im-
plementação está nas pessoas (“o 
molho especial”).

POR ONDE COMEÇAR?

    Apesar do IMAM, ao longo dos 
anos, incorporar a TOC – Theory 
of Constraints no início da im-
plementação do Lean, os tópicos 
destacados por Scott para, início 
do processo são muito similares à 
metodologia que empregamos:

1. Comprometimento
da alta direção;
2. 5S;
3. Genchi Genbutsu;
4. Gestão à Vista;
5. Padronização;
6. Cultura Kaizen.

GESTÃO E CULTURA 
COMPETITIVA

SIMPS – Sistema Integrado Mar-
copolo de Produção Solidária, 
PAMC – Processo Araforrosde 
Melhoria Contínua, Sistema WHB 

de Produção e tantos outros que se 
desenvolveram em empresas bra-
sileiras não são apenas sistemas ou 
técnicas de produção, mas modelos 
de gestão que foram construídos com 
base em diferentes estratégias, con-
ceitos e ferramentas adaptadas às di-
ferentes realidades brasileiras…
      Do ponto de vista de gestão, 
ao se analisar as diferentes es-
tratégias e metodologias que 
ganharam o mercado nos últi-
mos anos (Lean, 6 Sigma, SFM, 
TLS, entre tantas outras), o 
WCM – World Class Manufactu-
ring, que também teve origem 
no Sistema Toyota de Produ-
ção, se posiciona atualmente 
como um sistema de gestão 
estruturado e metodológico.
     Apesar dos primeiros regis-
tros do termo WCM terem sido 
feito por Richard Schonberger, 
responsável pela introdução 

de diversas técnicas japone-
sas nas empresas america-
nas, o que o levou a escreveu 
vários l ivros,  entre os quais: 
“World Class Manufacturing: 
The Lessons of Simplicity 
Applied”,  foi  o pro fessor Ha-

jime Yamashina, um dos maio-
res estudiosos do TPS, que 
ajudou o Grupo FIAT a imple-
mentar o modelo de Gestão 
Integrada que também ganha-
ria o mundo.
    Assim, quando obser vamos 
a cultura de cada empresa 
brasileira,  seus por tes e es-
truturas organizacionais,  a 
sua capacide de implemen-
tar um modelo estruturado de 
gestão competitiva… É nesse 
ponto que a essência desta-
cada por Scott Redelman se 
mostra presente.

SIMPLICIDADE E
COMPLEXIDADE

   Se sua empresa não tem re-
cursos (financeiros, profissio-
nais, conhecimento etc.) para 
investir nos melhores modelos 
de gestão,  foque inicialmente 
as pessoas! A simplicidade é a 
base da implementação de mo-
delos de gestão competitiva.
     Mas se sua empresa já venceu 
essa fase e os profissionais 
são seu maior valor, não pare 
por aí e saiba como explorar a 
complexidade de cada modelo 
a partir das oportunidades que 
o mundo 4.0 oferece.
   E se você não sabe, há em-
presas multinacionais cujas 
instalações no Brasil  já vira-
ram referências mundiais em 
Lean 4.0 Sabe por quê?     

Simples, focaram
as pessoas!

Olho
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DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL

UNIVERSIDADES CORPORATIVAS 
ACELERAM OS RESULTADOS DOS 
NEGÓCIOS
Você já parou para pensar em quantas coisas a direção de uma empresa 
precisa gerir?

O 
dia a dia nas organiza-
ções é árduo, garantir 
que todos os processos 
sejam realizados com 
qualidade e da melhor 

forma é um desafio; gerir a linha 
de produção, armazenagem, dis-
tribuição, vendas, o relaciona-
mento com o cliente, cuidar do 
ciclo de vida do produto, das nor-
mativas legais para manter o ne-
gócio funcionando, fazer a “conta 
fechar” no final do mês, manter o 
pessoal engajado e dar lucro não 
é uma tarefa fácil.
      E não para por aí. Se o negócio 
tem o cliente como foco, preci-
sa fazer com que todas as ope-

rações, áreas e departamentos 
trabalhem com o olhar do cliente, 
pensando na experiência dele, na 
sua jornada, em todos os pontos 
de contato dele com a empresa, 
em qualquer que seja a área, ca-
nal ou serviço, direta ou indireta-
mente. Aí está um novo desafio! 
Como fazer isso?
      Para garantir que todos este-
jam “na mesma página”, alinhados 
à estratégia da empresa, é pre-
ciso que haja uma comunicação 
clara sobre os objetivos que de-
vem ser alcançados, o que fazer, 
como, quando e por quê. Muitas 
vezes, o objetivo e a missão da 
empresa são claros para todos, 

ficam expostos em alguns lu-
gares e muitos executivos tém 
o discurso “na ponta da língua”, 
como, por exemplo: “Queremos 
ser referência no mercado nacio-
nal”. No entanto, muitos não sa-
bem o que e como fazer para se 
tornarem a referência, tampou-
co por que a empresa quer fazer 
isso, falta o propósito. O propósi-
to é o porquê.
          Em outros lugares, a em-
presa tem o propósito claro, no 
entanto, não é “comprado” por 
todos, ou seja, nem todos assu-
miram e estão engajados em fa-
zer com que ele aconteça. Isso se 
dá por diversos fatores, valores 

Por IMAM
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organizacionais diferentes dos 
valores pessoais dos colaborado-
res; situações em que se ouve o

“isso é muito bom
na teoria, mas
na prática não
é bem assim;

em que o que é vendido como 
comportamentos organizacio-
nais apreciados não são perce-
bidos como praticados no dia a 
dia; quando interesses pessoais 
se sobrepôem aos interesses 
coletivos e empresariais; quan-
do o ritmo das mudanças é dife-
rente do ritmo de maturação da 
própria companhia e o das pes-
soas, não tendo um processo de 
gestão da mudança para garantir 
que todos os impactos estejam 
sendo considerados; quando não 
há um processo educacional es-
truturado, cascateando a estra-
tégia organizacional para todos, 
impossibilitando, desse modo, 
a assimilação e o entendimento 
dos stakeholders sobre a jornada 
que a empresa terá e qual o cami-
nho que ela irá percorrer. É sobre 
esse último ponto que eu gosta-
ria de falar com você!
   Ter um processo educacional 
estruturado não é algo simples, 
independentemente do tamanho 
da empresa, no entanto, é algo 
a ser considerado na estratégia 
organizacional, principalmente 
observando os resultados que 
esse processo trará para o ne-
gócio ao longo do tempo. Esse 
processo pode ainda ter ganhos 
exponenciais sendo guiado pela 
estratégia de uma Universidade 
Corporativa.
    Imagine que os processos que 
contemplam o dia a dia dos cola-
boradores em suas respectivas 

áreas possam ser mapeados, 
transformados em soluções de 
aprendizagem, por meio de cur-
sos, vídeos, ebooks, jogos, en-
contros, etc., os conhecimentos 
passão a ser tangíveis, irão sair 
das cabeças dos experts no as-
sunto e com todos, democrati-
zando e padronizando as infor-
mações. Gostou?
     Imagine também que os co-
laboradores recém-admitidos, 
novos líderes, possam ser inte-
grados, capacitados nas suas 
funções, aprendendo na prática

“a vida
como
ela é,

potencializando a entrada deles e 
garantindo o alinhamento ao ne-
gócio; ter programas educacionais 
técnicos e comportamentais que 
ajudem os colaboradores a assimi-
larem a grande revolução 4.0 que 
estamos vivendo e como contri-
buir, ser mais competitivo nesse 
novo cenário; e ainda mais, ter uma 
estratégia de capacitação para to-
dos os líderes, de modo a serem os 
embaixadores do propósito da em-
presa com seus liderados, que se-
jam melhores gestores de pessoas, 
processos e indicadores, com isso, 
garantindo, assim o futuro e a saú-
de da organização.
     E se tudo isso fosse sustentado 
por uma arquitetura que tivesse 
como pano de fundo o propósito, 
os valores, a missão e os objetivos 
da empresa? Parece interessante? 
Ajudaria a alavancar os resultados 
de um negócio?
  Uma Universidade Corporativa 
pode ajuda-lo com isso. Estudos 
comprovam que desenvolver os 
colaboradores pode contribuir para 
os resultados de uma organização; 
é um investimento que se faz pen-

sando na sustentação do negócio 
ao longo do tempo, na sua capaci-
dade de fazer mais e melhor, na ca-
pacidade de aprender, desaprender 
e reaprender num mundo que vive a 
era da transformação digital, onde 
o conhecimento está se renovando 
em cada vez menos tempo.
    Com uma Universidade Corpo-
rativa pode-se segmentar os co-
nhecimentos de modo a deixá-los 
estruturados em academias, pro-
gramas, trilhas e jornadas divididos 
por assuntos, públicos e interes-
ses. Atualmente, pesquisas mos-
tram que o conhecimento para o 
aluno não pode ser tão linear, ou 
seja, respeita-se o que ele quer 
aprender, quando e como ele quer 
aprender, por isso, ter uma estra-
tégia educacional por meio de uma 
Universidade Corporativa alinhada 
às metodologias atuais de ensino-
-aprendizagem pode ser funda-
mental para garantir o sucesso da 
operação.
      Ter uma Universidade Corpora-
tiva é uma decisão que exige pen-
samento no futuro, sobre o que a 
empresa quer ser, como quer ser 
reconhecida no mercado, pelos 
clientes, parceiros e fornecedores; 
fazendo isso, estará desenvolvendo 
os colaboradores, fazendo-os pro-
tagonistas da sua própria carreira 
e alavancando os resultados do ne-
gócio, pois ambas as estratégias, 
da empresa e educacional estarão 
intimamente conectadas.
       Hey, você conta com uma Universi-
dade na sua empresa? Já teve alguma 
experiência com Universidade Corpo-
rativa? Conte pra gente como foi!   

Nos contate em imam@imam.com.br 
e vamos em frente.

João Carlos Silva, Psicólogo Organi-
zacional e Coach, ex-coordenador de 
Recursos Humanos na Via Varejo e par-
ceiro do IMAM na estruturação de Aca-
demias Corporativas de Supply Chain.
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


























































































































































































































































































































































































































   













































































LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

www.imam.com.br/livraria2

Adquira nossos livros em nossa livraria virtual
Frete grátis para todo o Brasil  •  Parcelamos no cartão de crédito
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Compacta por fora, robusta 
por dentro 8FBE

Se você precisa de uma empilhadeira 
compacta para realizar manobras em 
áreas com pouco espaço físico, 
a TOYOTA tem a solução perfeita. 

Encontre a TOYOTA mais perto de você no site www.toyotaempilhadeiras.com.br

Central de Atendimento +55 11 3511 0400

/ToyotaEmpilhadeira /toyota-empilhadeiras ToyotaEmpilhadeiras

Modelo 8FBE, com capacidade de até 2.0 toneladas e elevação 
máxima de até 6.0 metros.

A 8FBE é a escolha certa para operações em locais que possuem pouco espaço físico. 
Energeticamente eficiente devido ao seu sistema de recuperação de energia, resistente à 
água, sendo capaz de operar em áreas externas auxiliando em cargas e descargas de 
caminhões, containers, vagões de trem e no transporte dentro de armazéns sem qualquer
dificuldade por conta de sua robustez e seu design compacto. 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio 21cm x 27,5cm + 0,5cm sangria + 1,5cm margem de segurança laterais - TOYOTA EMPILHADEIRAS - 8FBE OFICIAL 1.pdf   1   06/08/2019   11:49:46
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30% de desconto para inscrições e pagamentos 
efetuadas até 30 dias antes do curso.

20% de desconto para inscrições e pagamentos 
efetuadas até 20 dias antes do curso.

10% de desconto para inscrições e pagamentos 
efetuadas até 10 dias antes do curso.

A IMAM oferece aos seus clientes descontos de até 30% em DESCONTOS PROGRESSIVOS

Experiência 
Prática

Assessoria
Gratuita

Oferecemos durante os treinamentos 
abertos, uma assessoria gratuita 
aos participantes que trazerem 
seus projetos, para discussão em 
sala de aula.

Ótima
Localização

Estamos em uma localização de 
fácil acesso as principais vias da 
cidade, próximo ao metrô Santa 
Cruz, estacionamentos, shopping 
e restaurantes.

Treinamentos
In-Company

Precisa de treinar seus colaboradores 
dentro da sua empresa? Oferecemos 
mais de 500 treinamentos ou 
adequamos os conteúdos de forma 
customizada.

COMPROVE NOSSA
METODOLOGIA PRÁTICA

CURSOS RÁPIDOS:
RETORNOS RÁPIDOS

CURSOS PRESENCIAIS:
DEDICAÇÃO E CONCENTRAÇÃO

Nossos instrutores com grande 
experiência em suas áreas de 
atuação, contribui para transmitir 
o conteúdo de forma prática para 
utilização no dia a dia.



    02  Operações Compartilhadas (Sharing Operations)

    02  PDM - Padrão de Descrição de Materiais

    03  Big Data (Conceitos e Ferramentas)

03 e 04               Gestão de Estoques

    04  Inovação e Disrupção na Cadeia de Suprimentos

    05  MASP - Métodos de Análise e Solução de Problemas

05 e 06               Strategic Sourcing / Procurement

05 e 06               Desenvolvimento de Coordenadores e Supervisores

09 e 10               Layout (Método SLP)

09 e 10               Gestão de Acuracidade

11 e 12               Inspeção e Recebimento de Materiais

11 e 12               Embalagem de Consumo e Distribuição

    11  Data Analytics

    12  Omnichannel e seus Desdobramentos na Cadeia de Suprimentos

Rua Loefgreen, 1057 - Cj.1304 - Metrô Santa Cruz - 04040-902 - São Paulo - SP

imam@imam.com.br(11) 5575-1400 (11) 97550-8384www.imam.com.br

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

PROGRAMAÇÃO

    01    Administração do Tempo

04 e 05               Gerenciamento Estratégico de Transportes e Frotas

04 a 07               PPCP - Planejamento, Programação e Controle da Produção

05 e 06               Lean Office

    07  Logística 4.0

    08  S&OP (Planejamento de Vendas e Operações)

08 e 09               Gerenciamento de Suprimentos e Compras

    09  MRP/MRP II - Planejamento das Necessidades de Materiais e Recursos da Manufatura

    11  Técnicas e Métodos de Inventário de Materiais

11 e 12                Custos Industriais

12 e 13                Customer Service

    13  SCRUM - Metodologia Ágil para Gestão de Projetos

18 e 19                Compliance - da Teoria a Prática

18 e 19               Técnicas de Negociação

21 e 22               PCE - Planejamento e Controle de Estoques

21 e 22               Gerenciamento da Manutenção

22 e 23               Desenvolvimento de Fornecedores

25 a 27               Gerenciamento de Projetos

25 e 26               Gerenciamento das Operações de Armazéns/CDs

27 e 28               Gestão Integrada (Demanda, Estoque, Armazenagem e Transportes)

28 e 29               Lean Logistics/Warehousing

    29               Manufatura Aditiva (Impressão 3D)



SEGMENTOS INDUSTRIAIS VISITADOS:
Automobilístico
Metalúrgico
Eletrônico
Autopeças
Logística

A Missão Japão é conduzida pelo Grupo IMAM desde 1985
e tem sido apoiada por gestores e líderes “Lean” de diversos
segmentos industriais.

www.imam.com.br/missao (11) 5575-1400

PASSAGEM
AÉREA EM CLASSE

ECONÔMICA

PARTICIPAÇÃO
EM WORKSHOPS,

VISITAS TÉCNICAS E
MATERIAL DIDÁTICO

SERVIÇOS DE
INTERPRETAÇÃO

DIÁRIAS EM
HOTEL DE LUXO

(DUPLA OCUPAÇÃO)

CAFÉ DA
MANHÃ E ALMOÇO

TRASLADOS
(ÔNIBUS, TREM BALA),

PELO INTERIOR
DO JAPÃO

GRANDES EXPERIÊNCIAS CONSTROEM GRANDES MARCAS
"O IMAM apresenta o passado, o presente e o futuro da excelência operacional"

Vivencie o pensamento original japonês que está por trás do conceito Lean e suas bem sucedidas
aplicações em diversos segmentos. Uma experiência única para auxiliar sua empresa

a atingir o próximo nível na jornada Lean. Um verdadeiro Benchmarking!



A IMAM Consultoria oferece suas soluções
de diversas maneiras, sempre customizadas
às necessidades de seus clientes.

ESPECIALISTAS
EM SUPPLY CHAIN E

GESTÃO ORGANIZACIONAL

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

ESTRATÉGIAS & PERFORMANCE
Gestão Competitiva

(Lean, 6Sigma, TOC, WCM)
Gestão por Indicadores

(Hoshin Kanri / BSC)
Técnicas

(5S, Kaizen, Kanban, VSM, A3, TPM, FMEA, etc.)

LOGÍSTICA
Planejamento da Logística 4.0 e Intralogística

Plano Diretor (Infraestrutura Logística)
Distribuição e Transportes (Impacto no custo �nal dos produtos)

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES
Plano Diretor / “Master Plan” (Operações)

Engenharia de Tempos, Métodos e Layout
Custos Industriais e Engenharia e Análise de Valor

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E LIDERANÇA
Desenvolvimento da Liderança

“Soft Skills” (Gestão do Tempo, Con�itos, Negociação, etc.)
Gestão de Processos / Rotina e Projetos

SUPPLY CHAIN
Gestão Integrada

(Suprimentos, Produção e Distribuição)
Planejamento de Malha Logística

(Física e Tributária)
Gestão de Estoques e Inventários

Tecnologia aplicada à Supply Chain

(11) 5575-1400
imam@imam.com.br
www.imam.com.br/consultoria

Projetos Assessoria Implementação Treinamento Aplicado

EQUIPE FORMADA POR PROFISSIONAIS CAPACITADOS, EXPERIENTES E ATUALIZADOS.
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